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- Sabias que ó papa João Paulo /
II. vai se entrevistar com um

grupo de intelectuais?
,

- Sabia. Observaste que não cons

tam generais no rol dos convo=
cados?
�as eles pod�am exigir a pre�
,sença de pelo menos um. são .os
', que mandam, ora essa. O que se

rã que perguntarão ao Santo Pa
dre?

- �ão ser..â o sexo dos anj o s ,

- Ou
se os anjos são ovLpa'ro s ou ma

_��_: �mif.eros.
� ::.:.. Naq cre í,o que o nIve L do grupo

",J"ej��<tão Lnf í.mo , Enfim, tudo /
\�i� pode\esperar hoje no Brasil
f,- T'<;llv�,z perguntem' a origem '<ios
:;'t'" ,queruhins e serafins que Ra
""'\"'�'1;fa:EH, pintava com maestria. Mas:

custa�me crer que farão pergun
e,

,
-tás.' as's í.m , Sãi dessa. .'

",� - Qu_�n{ sabe perguntarão sobre o

'--ij�e estava escrito na carta de
Lúcia em 1917 que era para ser
aberta há anos pelo Papa Paulo
VI.

- Essa carta foi aberta; o papa
leu' e depois de muito pensar a'

fechou de novo, não a tornando'
pública, pois as' profecias . dê
N.S.Lurdes,encerrayam a�go que
'não podia ser revelado ..
Mas João �aulo II não conhece
o teor� Creio que deveriam per
gunta� $e cr� na existênGia de
seres ,vivos en outros planetas
e o_que ele acha sobre'miss6es
'cristãs interplanetár�as e in�
terestelares.

.

- É urna boa. --Se ele' achasse váli
da e s sa teoria seria o caso de.
,perguntar se hoje, ainda .seml
conhecimento do cristianismo ,

a jurisdição de Jes-us Cristo- /
se limita ;, terra.

- É, e continuar logo com 'a p�r
gunta: Se um criminoso pecador
ter-ráqueo tomàr uma astronave,
fugirá do peGado e dessa juris
dição de Cristo escapando do
fogo in�ernal, não é?

- Seria interessante ver a cara'/'
do papa ,com �ssas perguntas.No
entanto eu queria ver a 'cara
'do, Figueiredo, se o papa pedis
se par� colocar uma grifialda 7
de flores no túmulo dos praci-'
"nhas 'mortos na Itália ..

'

.

Porque? O que tem de prohlemâ
t.í.co? É Um monumerrto com g·u'ar
da de honra e venerado pelos
.brasileiros de todo o pais.
É. s6 que a�ora, r�tiraram os

guardas e removeram o monumen

to para a 'construção do altar

�a Santa Missa do Pap�.
Não diga. Fi�ei�m'isso e nin-
guém reclamou?

.

Que nadà. Os -generais não sao.

os que comandam?
-

,

- Se fosse um governo,civil, os

quartéis eram um '�belheiro e o

'presidente j�' tinha si'do depos
to.

-

ABUTRES E HIENaS·
Sob o argument'o'que houve via

lação de princfpios éticos, o de

p u t á do. A d e m a r
- San t' iII o ( P M P B - [J 0-:

i�s) pediu �o Congresso Nacional
a cassaç�o da pensão 6residenci
'a 1 c o n c edi d a a·o, e x - p r e,si d e n t e I
Gen. Ernesto Geisel. Baseia-se I
sua e s s e r t'd v a 'na aceitação por
p�rte de Geisel da dir�ção de
uma empresa -p r-Lv e d e , a Norquisa,
que tem a �artiGipaçã6'�e ca�i?
tal �strangeiro.'

É e v i·d � n te que não hã P r o i b i -

ção .para um ex-pres�dent8-de as�

sumi� cargos em empresas priva -

das, p o r-âm , c o n t Lrru e; o .rí e p vSe n �.

t
í

Ll o, .e lern d-a somar às suas r€l.!::
das de apos�ntaddria, ai�da p�r
cebe p�ns6es como ex-MiAistro'do,
s u p er-Lo n Tribunal Mi:litar, c omo

oficial da re�erva. e�-PrssidBn
te da República·, ainda a c umu lan

do 'proventos da Petro,br�s .

o dep.lsrael Di�s Novaes �PM6B
SP) declarbu que não se deveri�1
Bsquecer:de p�opugnar ainda mais
uma "rBndazin�aw, poisco General
Ge!sel j� foi secret�rio de Fe
ze n d e da Paraíba nos' idos de-...
,l�30. Adi�nte o dep.declarou que
não "sec sabe se, o ex-presidente I
participa,do capital da "holding
Se não partibipar entrar� como I
empregado de Odebrecht e Rasam -

berg. ES.tar� emprestando .o nome

a,o g r LJ p o >' o no m e e' a '-i n f 1 L,J ê n c i a ,

ambos e no r-rn e s. PI'isb'u ainda: Ode.
b r e ch t e, Ro s emb e r-g não o' c o nv o ca
riam, por msra simpcitia, mas &eg�
ramente tiveram p r e e'an t acq u a. Gel
seI ao deixar o governo, reivin�
di�ou apenas a manutenç�o do con
trole da p8trobr�s, na figura do
seu infatig�vel escudeiro Shigeê

,

k i. Ue k i" cu j a i n c o m p e t ê n cL a
.

p a�

ra o terrível posto não foi ar

guida.

Ora, a .No r q u
ã

s e é regida supe
riormente pela Petrobr�s, sê-lo
� portanto, .p e Lo Sr. _Ueki, isto
é" por Geisel, estimado presiden
te dO,Conselho de A�mini�traçã01
e da própria diretoria 'da Norqui
s a ,.: Tudo', em casa,

ó

t
í

mo ,

-

O grave, frisou ént�o Teotônio
Vilela (PMDB-AL) não é o r eLe c

í

o

,nado co� m�rdomias que j� se to?
nau praxe no Brasil de uns anos7
para c

á

, porém, tendo sido Presi
dente da Petrobr�s po� binco 7
a nos e' p r e 5'1 de n te d a R e p ú b 1 i c a I
por igual período, o Gen. Ernes
to Geisel teve conhecimento de
infor�aç6es secretas do mais al�
to Ln t e r-e s s eI n a o Lo n.a I e p o d e r e I:
agora, Utiliz�-lis em benefício/.

de uma �mpr��a privada 'multi-na
cional que compete com a empresa
e " ta- tal de p e t r-ó 1 é o . -

'I

Segundo Vilela, aceitar ou nao
. a '

,m o r dom i a,
. é uma Gj u e s t � o d e f o -

r o:
.

In t imo' d o e x - p r e s i d e O te. M'a s

colocar 6s co�hecimentos �ecre -

tos que adquiriu, �omo ocupan�e/
de'cargoR púbiicos, diretamente/
reiacionados com energia e petró
Le o , pesquisas, p r o ap e c çô e s etc-:
a s e r-v íç o de arnpr-e s as e grupos
e s t r a n g e-íros,

'

i s sos i m , diz r e s -

peito a tàdos nós, .porque afetai
o próprio País •

• A rea�ão do çongresso ao fato
d e que" o e x -

p r e s i d e n t e p c e ;i t a r a I
o convite para p r-e s Ldt r a empre'�
sa privada da indústria patroqul
mica foi enorme. Ainda afirmara;
outros parlamentares que Bssa em

presa, dur�nte o te�po que e�i
esteve na Presidência da Repúbli
c a , f o i a cus a d a d e t e r r e c e b'i d 07
favores governamentais.

'O Gen� Erne�to Geisel aluga ho

j 8 o seu prestígio, suas' rela- 7
ções na estrutura do poder elto
do o se� conhebimerito sobre a se

gu r a n ç a n a c i o n a 1 a .u m g r u P. o "h oT
ding" formado por 17 empresas pi
tr8qufmicas fartamente subsidia�

. das pelo Estado.

O Gen •. Geisel é hoje, no cen e

r�o político tirasileiro a pessoa
fi�ica de maior "poder par�lelo"
ao das instituiç6es oficiais. Pe
-las suas a�izades e relacioname�
to, tem relação com os tr�st�s 7
inte�na�ionais dos. maiores paí -

ses, alem de m�mbr6s do atual go
v e r n o , tanto do Executivo, como
no Legislati�o e Judici�rio as
sim como nas For�as Armadas' ,e
das comunicagões.
Portanto o 'perigo de seu deseffi

p�nho para a S�gurança Nacionalj
nao pode ser minimizado oU igno-
rado.

'

Compl�ta-s8 o círculoi n�6 d�i
xando oportunidades aós parlame�
tar�s e líderes do governo para
qualquer def�sª, pois os fatosl
são

ó

bv
í

o s por' si- SÓ.. d'�spen�an
do maiores come n tá r-Lo s . No c f r c u

10, as hienas e abutres, em fra�
ca harmonia, desempenham a fun�
ção para a qual existem e descar
nam a �arcaça, devendo d�ixar ei
cl�sivamente os ossos de nosso

patrimônio peirolífero,' branque
jando ao sol inclemente, após o

-Farto, e La u to banquete das .c ornp e.
nhias estrangeiras:

-
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m
ãis do que como autorida

de_miximi da fgreia, o Papa
Joao Paulo II. congregou o

Bra�il cat&lico nesta semana com

sua simpatia e forte pe-rsonalida
de. Rodeado· pela pompa de que se
revesta a visita, a primeira de
um papa ao país, João Paulo II I
está irradiando a cada momentol
de seu aparecimento em· público
uma simplicid�de que cativ� e en

tusiasma todo o povo. Não e um,

sumo pontifice intangiVel e mui
to menos, em momento algum, fe
chou-se em sua alta dignidade. I
Mostrou-se, ao contririo, acessi
vel a todos quantos o procuraram
oe tiveram a felicidade de esten

der-lhe as mãos, tocar-lhe os de
°do� e pedir�lhe suas b�nçãos.

- ,

Olhou para o povo com a humil
de visão de um verdadeiro 7.
pescador d& almas. Sentiu o

calor de �ilhões de corações bra
sileiros pulsahdo junto com o

-

seu. Identificou-se�inàlmentB I
J/'_

d,e forma total com a gente de I
nossa terra. Mostrou em todos os

'momentos um profundo conhecimen
to dos nossos problemas. Falou
deles aos milhões de brasileiros
de todos os.quadrant�s do pais I
fazendo-se entender em seu port�

\.
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gu�s pausado cujo'sotaq�e quase
imperceptivel 'nem sequer deve I

� ter sido notado, superadri que
foi pela precisão de suas .pala
vras, traduzindo o seu. pensamen-=
to de alerta para o sentido huma
n i s tico que j ama ís deve perder 7
um povo, uma nação onde 'os di ta
mes da liberdade de· pensamento e

de ação com responsabilidade foi
sempre latente quer individuaL I
ou em corij unto.
. /

João Paulo II esti surpreen -

dendo'pelo'seu trabalho,pela
�ua atuação, pela sua manei-

ra de ser e acima de tudo pelo
" perfeito discernimento que pos -

í sui dos nossos mais cruciantes I
problecias. txp6s, i luz de uma

exata compreensão, o caminho do

qual não.se deve desviar os pos
tulados de um grupo humano que
não pode e flã6 dev� deixar os

. I
propósitos de uma vida digna,ho
nesta e cristã: Não foi agressi
vo em seus pronunciam�ntos e não
descambou para a frouxidão . de

pensamentos estéreis. Manteve I
sempre �rguida � bandeira/de I
sua ideologia social e religiosa
firmada nos/termos de Puebla e

destaco� em todos os momentos o·

direito do homem, o respeito a

� isso mesm6. nepois que o

papa for embora do Brasil a cam

panha do 6ontroLe da natalidade
deverá ser desencadeada no pais.
Já faíaram, há tempos, em 900

postos de esterilização a serem

instalados pelos quatro cantas /
do Brasil ...

sua individualidade.e aos seus

anseios como pessoa humana.

�a os milhões de pessoas qu�- f�
ram ao seu encontro, . recebe
ram a�sua bênção e ouviram. a,

sua palaVra simples mas firme.
o estiveram outros tantos, como ).
a i.nd a o .f a z em , a t ravê.s da televi
são por todos os cantos desse i-=
mensb pais. Sentiram desde o pri
meiro momen�o a 'fortaleza do ho-=
mem que nos visita, a dignidade
do representante miximo da Igre-.
ja Cat6liea em todo � mundo, .�

representante de São Pedro na

Terra. Muito mais do que se e�pe·
rava e s t

â

oferecendo' o pap a aos
brasileiros. A �ua mensagem é
absorvida pGr todos, palavra por
palavra por grandes e pequenos ,

velhos e moço�. Entendida em to-

4a a sua plenitude e sentida com

todo o seu realismo. Por tudo is
to muito hi de ficar no c6raçã07
de todo o povo bFasileiro .Mesmo
depo i s que Sua Santidade, ao fi
nal de sua visita, acenar o'últi
mo adeus i gente que o recebe' I
riestes dei dias de festa� e quel
éntende a grande pjofundidade de
sua mensagem de. paz, amor e res

peito.humano. �.

Que não estã em

condições de e

fetuar f t sc a l f-'
zação no merCã
d o va r e j i s t a e s

ta d u a 1. S c h a e f-=
fer já sabia na

, oportunidade de
assumir o posto
do orgão, mas
·não se in c omo -

dol,l muito com a

coisa. Se qu-l u .a
tendência natu
ra 1 de todos os

a d m i rri s t r a d o r-e s

permanecer - no

caminho de me

nor resistência
Joir]ville sofre
c.om isto assim
como outras ci
dades de alto
pot e n c i a l indus
tri a I onde- 8.0%
ganha o salãrio
mlnimo e neces

sita da Sunab .•
aDirã o leitor.
·."Pois sim,gran
de novidade ... "

..:. r tã,certo .. ;

"p o i s e ntão ":
,..

QUEM. QVER VAI ...

Alguns'veread_ores d� nossa /
colenda câmara municipal estavam,
mui to ent.us í.asrnad í.nhos 'para for+
mar urna caravana com a finalida
de de ver o papa em Curitiba.Cl�
ro que as despesas de mais essã
façanha turistica iriam ser pa
gas pelos cofrBs da casa.

Ocorre contudo que o presi'�
dente do Teq í.s La t.Lvo local não
vig com bons olhos mais essa san

gria no tutu (já minguado)' da cão
mára e concluiu:

-

- Olha, .turma: quém quizer /
ver o papa que vá por conta pró
pria, bolas...

-

•••• *••• *
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Conhecido mesmo era 'o zé. Seu
sobrenome ninguém sabia mas era

so falar no zé que todo mundo s�
bia de quem se tratava. Por isso
mesmo o z� começou a ficar famQ
so por .todos os 'cantos, em qual
quer área. Falasse em maçonaria
lã tava o zé. Em terreiro de má
cumba o zé não fa l.t.ava , Na rua,
zé não se cansava de cumprimen -

tar os amigos. Em campo de fute
boi então era' zé prã t.odo o' lado

Um dia, entretanto, apareceu
alguém que não conhecia o -Zé.Cla
," - -' -

ro que Ze nao se importou-com a

coisa mas acontece que o sujeito
que não conhecia o zé também co

meçou a ficar famoso. Famoso por
não conhecer o zé. Na rua grita
vam logo: "- Lá �ai G cara quS
não conhece o zé ... " Até �ue,der
-t.a vez, alguns amigos chegaram 7
ao zé e disseram:,

- zé, queremos té apresentar
um cara que não te conhece ...

zé cumprimentou 10 sujei to m:u!
'to alegremente mas não f,oi. lã /
correspondido com a mesma simpa
tia� antes com uma cara de dúvi
da do extranho:

-,Francamente, zé ... não acre

dito que você seja tão conhecido
assim. . . ,

- Deixa prá lá, meu velho - /
disse o zé - s6 que tem tima coi
sa .: Realmente sou um sujei to mu!
to conhecido .. �. conhecido no Bra

sil inteiro ...

- Duvido muito ... é muita, coi

'sa,um sujeito s6, com um simples
apelido ser conhecido no Brasil
inteiro.

- Pois: por incrivel que pare
ça, meu chapa, sou mesmo ... Ima

gina você que não tenho descqnso
algum por onde quer que eu ande ..

Sou obrigado a cumprimentar todo
mundo, em qualquer lugar e qual·'
quer hora ...

'- Mas isso aqui em Joinville,'
quero ver ,lã fora em Curitiba

por exemplo.
_,. Pior. do. que aqui.

é que eu não vou ... o

não me deixa em paz ...
- 'Mas em são Paulo votê não é

conhecido assim ... lã tem uma po
pulação de oito ou nove milhões
de pessoas ...

- Todas elas me conhecem. Até

s6 PRÃ BRASILEIRO MESMO:

.J

ri! Que e�iste um bocado de ignorincia nesta

bendit� te�ra da Santa Cruz, vi li, por�ue afinal
de contas ningu�m te� a obrigaçio de ser. inteli -,

gente ou pelo menos po�suir uma sofrIvel dose de

b om senso. Mas descer ao cúmulo de fazer .um a pia
da e essa mesma piada chegar a ser aceita pelo-s !
ftriutos da cultur� ,braéileira a niVel de povó, u�
sando o rádio, jornais e t e Lev i sa o para declarar
com "censcienc[osa responsabilidade" a alto e'bom
som 'que Joio Paulo II, no Brasil circula de "papa
moveI" ê o c iimu Lo .

-

E'tLm o Lo g Lc amen t e di p r
à

entender qu e automó
vel � um veiculo de p r o p u l s a o própria, .Ls t o ,e: ele
me smo s e move. Chamar um t r e n o: de -c inomóve I igua I

- ..., - ...
-

mente e adm1ss1vel porque nao passa de um velculo

puxado por cie�. Ati aI tudo muito cetto �as deno
minar o veiculo'especialmente construidb para �
Papa João Paulo TI de "p-ap amóv e L" �'o -m e sm o que!
indicar que o tal carro ê puxado pelo papa.

O que causa su r p r e s a realmênte ê que os' nos-!
sos locutores de ridio e televisio .aplicam o ter

mo com � maior naturalidade sem saber da tremenda
IÚan c ad a que e s ti o -d ando. A toma r p o r b a se, p o r e x

t�nsio di pata chegar a conclusio de que a igno =

rincia ainda impera por- "esses b r as Ls " a fora. E

nio � de agora, creiam .. � depoi� que inve�taram a
" i n f o rm i, t i c a" e b e ni an t e s d i s s o a t aI "u r gên c i a !
.u r gen ti s s ima" � n a o d i ma i s p ra dar f� em n

í

n g u em ,

seja li quem for que assuma uma rede nacional de
televisio onde seus diretores artisticos, chefes
de redaçiQ e apresentad6re� curvám-se ao ;peto da

propria incapacidade e assum�m pela burrice d� !
que e�tio ,encharcados, express�es totalmente espú
r.ias �o verniculo pitrio.

-

.

Com' tudo isto a �oisa se re�ume num único e

exclusivo. p e n s am.ent o bem ao gosto da ·"santa igno
'rip'cia reinante": "SE CONOSCO NINGUÉM PODEMOS, !
'QUEM HÃ DE, FOR Q�UE ,ESSE" O BOM .. ." (Putz) ,,-

Lá então/�
pessoal

o Maluf pãra na rua prã me cum7

nrimentar ...
-

,�

- Tã bem, zé ... vou acreditar
no que voc� estã dizendo.�. B�be
vo� ao Rio amanhã, ver o papa no

aterro do flamengo...
.

- Sabe que 'tou querendo ir
também? Faz horas que não aperto
a mão €lo papa, rapaz...

' .

- Deixa de.ser besta, zé /
ora se o papa vai te receber .

- Mas claro ora. \G'l

E fQram ao Rio: o zé e o que
não conhecia o zé. Na-missa' no

aterro do Flamengo estavqm os do
is. Repentinamente o que não co=
nhecia o zé olhou para os .lados
e não viu mais o zé. Procurou /
por todos os Lados f= nada. Até
que prestando bem aterição,de lon

ge, para o altar, na hora da mis
sa viu um sujeito áo. lado do pa
pa que lhe pareceu conhecido
Perguntou a uma pessoa que esta
va a seu lado:

.

- Escuta, ,negão ... qu�m é
quele sujeito lã' junto do
tar ... ?

Ao que o
- Aquele

mas o outro

agora ....

a

al":

outro respondeu:
de branco eu não sei
é o zé, r�paz .• �pois

"

�Depois que os brasileiros
inventaram o "papam6vel"
eu invSntei o "sheikm6vel�
Bacana, não ê,?

- Legal ... mas pra
tigre ai atrâs ?

.

-Ah ... isso é idéia da
ECSO " h

.

k
- '"

<,:, ••• pro 'S e i. moveI
correr melhor...

.

.��-.
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SAO FRANCISCO DO SUL:

CHEGI DE MOLEza
\ '

(, MORDOMIAS CONTINUAM

, O chefe da Naç�o, J6�0 Figueiredo lanço�.aos
"quatro. cantos" de pais: um q.esafi� para �e::minar

.com os gasto? superfluos, que estao a endlvldar o

pais, diante das mordomia!? das empresas
.

estatais
e ministérios públicos. Apesar de t.oda pub l í.c í.da
de ria imprensa brasilei!a, o desafio do pres!de�
'te ainda.n�o chegou aos ouvidos. dos homens�publi
cos de S�o/Francisco do Sul.-Ainda na última sema
ná veiculamos matéria em que o tema principal era
o "fechamento das. mordomias". No Ministéri.o da 'F�
zenda , ou' mais especí.fLcement.e na Delegacia da R�
certa Federal da "Ilha da Bab.í.t.onqa "; as noticias
ainda n�o chegara� ãqueia répartiç�o ..

AS FACILIDADES

Em cí.dade pequena 'as facilidades sempre sao

maioies, haja vista a perspic�cia dos infratorês
ao lidar com dinheiro público. Hã duas

.

semana,s
'�atrás" publicamos várias denúncias contra o ádm_!
nistrador do Porto de "S�o Chico",' o ex-prefeito
José' Schmidt. Desta feita é o -Delegado da Recei
ta Federal, Sr. OoLatií.no Belém" que dLar í.ament,e _e
�foia do expediente4é visto p�sseando ha bel� Sao
Francisco com o velculo Brasllia preto � branco
da Receita, Federal. Sem preocupar+se com os de_�
mandos e nem mesmo'com o pedido presidenc�al,' C�
,latirio..Belém por diversas vezes na semana é visto
em Joinville, onde vai especialmente fazer co�
pras (e quase' sempre no Od,ivan Avenida) acompanh�,
do de um motorista particular. Muitos moradores
de Sao Francisco do Sul afirmam que '''nas tempor�
das de ver�o o Delegado da'Receita �ederal �utill
zando-se do veiculo da autarquia federal desloca
,se para os balneárias fràncisquense acoII}panhado
de .f am í.Lí.ares , ou vez por out.ra s frequenta praias
·de outras cidades."

,

A s í.tuaçâo brasileira_no pr fme
í

ro _:>e�e:stre
deste ano, tornou�se precar�a no campo �?�lO-eC�
nôm.í.co , com mu í.t.e.s denúncias "de _gasto_s supe::fluos
do dinheiro·público. A julgar pelos pronunclpmen
tos do chefe de naç�o, vê-se o f�rme propósito de
acabar com e�ta situaç�o. Entretanto, para que
suà intenç�o ven�a surtir o efeito �esejado� ,para
que o dinheiro ,publico em sua totalldade se]aga.§.
to com moderaç�o, e consciência, é im�o::ta�t� afiE',
mar que Os chef�s de �abinetes dos ml�l�terlo�, (
�6mo vários e varias chefes de repartlçoes pub��
cas espalhadas pelo Páis, té��o a'sua parcela de

•.•.-

c6Iaboraç�0, ,para que esta situação tenha um· fim.'

Mas, convém afirmár que homens� como José Schmidt
. / �,

-

Colatino Belém, ocupando cargos. pomposos, ter�o
que 'ser afastados, ou ent.âo terão que diminuir as

mordomias. Recentemente,em Joinville, Gast�o Di
niz, popularmente conhecido como '"jacaré", ocupa�
do o cargo de chet.e do posto do I6DF �m nossa ci
dade foi' afastado do=cazqo , apenas por falar' algu,

mas ver�ades. Por outro lado, caso a iniciativa?
do PzesLdent.e

.

Figueiredo seja coLocada "pr
â

va

ler" em aç�o, estes homens ter�o suas cabeças co
locadas no picador.

-Eu pensei que
só peixe é que
mo:tl;�ia pela b:..o�c_a�.=.•.:=;,._�_� _

Figueiredo
o Papa dos Indios
Mésmo com todas aSlbroncas 4�e o� indios t�m

da Funai, apre s
í

d ent
é

João' F igue ir ed o nao. perde
oportunidade para "limpar' a sua barra" com os in
dias brasileiros. Agora," então, com a visita de
João Paulo rI ao Brasjl, o ch�fe da,Naçã� teri�
ao qu� t udo indica, que v o Lt a r ã s u a c�rga_de =s

.

balho no sentido de ,faturar simpati� nao so junto
aos Indios mas tamb�m �.prin�ipalmenie �o� os bra
sileiros em geral. E não vai ser com o controle 1
de natalidade imposto ao povo que o ,presid,ente /
vai conseguir isso ji que a t4rma, agora, esti ma

is pri papa do qu� pri president�.�.,
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P a-r a e s c on d e r / ç ad a f aVe I ada. É

a miséria_em que possível que,-em
vive a maioria / f�nçio dessa fa-

do povo -brasilei lha possam ter

ro já que o Papa acontecido até
João Paulo II ..de

-

coisas como essa

monstrou interes da foto�montagem
se em visitar as Essa prática /
favelas do Rio entretant� � coi
de Janeiro, o go sa muito velha 7
�erno bra�ileir;
resolveu' e s c o+ .

lher uma gelas
para receber a

visita do papa.
,

A Lav e I a, na tu

ralmente,
.

foi
transformada. Fi
z e ram 'uma -í gr ej a
e� seu topo, lim

p a r-am os 'c am i r- 7,
nhos, arrumaram/
o s : c a s e b r e s e .d e

ram até �oupa p�
ra os seus mora

dores. Assim o /
papa não veriá a

miséria que ,o g�
verno quer escon

der � to�o c�st�
Sõ que nesse "ar

....
. "

.-..........

,ruma-arruma nao

apareceu 'ninguem
do setor de sani
t ar i smo que se

lembrass� de cOm

prar a Lg uma s ar

r o b as -de Ne o c
í

d /
para passar na /
cabeça d.a c,rian-

Não é má v 'O n t ade, d e f. o rm a a I g uma! Ê uma r e a í i d ad � que s e
_

n a o c h e g a a ab a I ar a f ê 'd o s n oven

ta milh��s de católicos deste paIs, deixa m�ita gente irritada com, o fato:O que se �stá fa�ura�
'do ao redor do p,apa, em função de sua visita ao Brasil, e' algo fora do comum. Isto 'quer dizer,e
muito bem, que p r a muita gente o papa' e um alto negócio .... fê fora ã p a r t e ç

c l a r o , Ate m esmo . os

padres da Ba sLl
í

c a de N. S. Apar-ecida não deixaram para tr.ás a- op o r tun i.dad e , afora camelôs e mui
tos outros aproveitad9re� ...

r---------__----------�----------------�

r.

por aquI. Lem- /
bram-se de quan
do nossas estxa
das víviam esbu

racadas e por
elas só passavam

patrolas um dia
antes da visitfl/
do governador do,

Estado?

OS PIOLHOS

DA FAVELA

-Pois eu também
devo ter pegado
piolho.�. mas a

gente não pode
se lembrar de tu
do ao mesmo tem:

né?

-Figueir�do, você
mandou .Lí.rnpar as

favelas, d�u �roupa
limpa pro pessoal
receber b Pa�a mas

esqueceu de passar
Neocid na cabeça da

criançada ... acho
que peguei piolho
deles ...

.Supermercado papal

;,..
-o que eu nao'

'concordo ê com

os camelôs que
estão por a1.:.

)I,g),�� - C om o

que: vamos fatu
rar com o papa
dá prá' reformar

b a s Ll I c a •••

-Claro ... o papa
e nosso e ninguem
poe ama0 .•.

�
....

QUE QUE HÃ, PÔ ?

DAQUI A POUCO EU

DESÇO DAQUI E BOTO

TODO MUNDO PRÃ COR

I1.ER OUTRA VEZ •..

-Mas estao

turando em ci'"
ma dele .• ." que
ve r g çn'h a •.•

,

---
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CINE - POLITISCOPE
FILME:. - LUTA DE GIGANTES - Um confronto entre d�
as facções políticas 'que se debatem diante de uma
realidade incontestivel: a vit6ria a todo o custo

Batalhas se travam entre o direito da força e a

força do Direito. De um lado um bom elenco forma�
80 por líderes populares e de outro astros consa

g�ados h� quase duas d�tadas procurando manter ·a.

o.rdcm das coisas segundo seus p.rópr í

o s interesses
O elenco � formado, de um lado p6r Ulisses Guima
.r.àe s , Tanc redo Neves, Lui z Inicio da Si 1va, Leo-=
nel Brizola e Doutel de Andrade enquanto ,que de
outro àparecem J. Figueireçio, De l f im Neto, Cés a r ,"
Cals,·Abi-Ackel, Murilo Macedo e Golbery d� Couto
e Silva. Al i á s , um e.l enc o de "milhõ·es". O' filme
e s t

à

.s end o p ro í.b
í

do para exibição rio ext e r i o r .

.

�ILME: - O TRAPALHÃO - Trata-se de uma pe li cu La I'
em que o produtor'J. Figueiredo tai estrelar com

o devido gabaritu' o astro C�sar Cgls.·O papel,ca7
be-lhe qual uma luva. Os críticos O consideram /
lrma perfeita imitação de Cantinflas pelo muito de
texto para o ator e poucas explitações para a pIa
t�ia. Para o diretor do filme, Delfim Neto, o ar-=-
tis�a �rincipal � iealmen�e o elemento indicado e

tudo indica.· que novas uroduc ó
e s SUT2"i rã-o dentro,

do mesmo e s.t i lo
. Lnc omp r e ens Íve 1· is to ê, ao es t iI o

surreal�sta. Boas gargalhadas 'para desopilar· o.

f�gado-d&�uita gente, segundo os crÍtico�.

)@XX
FILME: CID,. EL CAMPEADOR. - .Estrelando Ramiro' I·
Gregório da Silva c oadj uvado· por Celso Machado. Pe
lícula versando ,sobre ai andanças de um jove� qti�
procura a todo custo r�organizat os trabalho� de
yirios setores que teimam em não se entrosar em

favor do bem comum. O coadjuvante entra em cena

Sem muito alarde para evitar atrapalhas ao "moci
nho" na sua luta pela reorganização do esquema do.
poderoso chefão, representado pe16 ator Jorge Bar
nhausen. Estará em cartaz. breve. '

"

FILME: - AS SANDÃLIAS DO PESCADOR - Rodado intei
ramente no Br�sil tendo como �st�o principal b ��.
lon�s Woytila,_ no p�pel de Papa João Pau16 II: Õ
tema versa sobr� sutilezas de ordem político-reli
giosa entre o astrb principal e o e�queilia do ato�
João 'Figueit�d9. A crÍti�a esti atenta para a pe
lícula e hi muita controvérsia em torno 'do fitial!
Pca produção 'que 'se da r

â

somente em mais quinze di
�,s. :E provável que a . censura 'pr�tenda rever as to
madas para posslveis cortes.'

FILME: - A GRANDE JORNADA - Produção de alto teor

pol�mico, mostrando a disposição de, líderes polí
ticos em seus preparativos para o trabalho de re-'
organização d� um partido.i báse do interesse das
massas trabalhadoras. Os astros do filme são por'
demais conhecidOs e o elenco é encabeçado por Leo
nel Brizola, Doutel 'de Andrade e uma s�rie de 7
coadjuvantes, dentre eles AderbaL Lopes. Seu lan�

çamento esti sendo aguardado com .muita expectati
va.

Pomb a s ... tu e chata, he in Ive t e ? Pra i n i c io ,'
de convers� começaste com tuas intri�as pollticas
dentro do PIB, sustentada pelo go�erno federal, I
com as boas graça� do Golbery. Alicerçada ass�m
f os t e a o T r i b una 1 S u p e r i o r E 1 e i t o r a 1 e .a t r a ve s de
duvidosaSjbg�das conseguiste a sigla do PTB 'para
o teu lado. A grande maioria dos trabalhadores fi
cou chateada com a coisa. Mais ainda ficou aBri-=
zola que, .num a c e s s o de desespero acabou por ras

g a r a s i 9 1 a, e m f r e n t e a t odom u n d o e p a r t i u' p a r a
�m novo. partido nas mesm�s condições ideolõgic�sl
do PTB que sempre.defend�u. Não podendo mais usa�
o PTB Brizola resolveu levantar a bandeira traba
lhista ao. PTD" Partido Trabalhista Derno c r

à
t i c o . I

Mas tu rião ficou conformada com o novo lance do'
Brizola e botou a boca no �undo.

.

'

- Brizola quer a sigla PTD para çbnfundir. as
eleitores -

'Tã bo� Brizola mudou o PTD para PDT, Parti
do Democratico dos Trabalhadores. Ainda assim tIT:
não ficaste satisfetta. Mais uma vez c�iaste caso
fazendo tuas manhas e patr�n�as, pondo em d�vida
mais_uma vez, a, validade do PDT c omo

j
si q l a porque;

tambem esta estaria atrapalhando os eleftores do
PTB.

I V e te , tu e uma" c h a ta", ta, b orn?
Agora qua'ndo Brizola esteve tentando falar .,

co� o Luiz Inãcio Gomes (Lula) do PT tu ficaste�j
pior que cobra e partiste prã bajulação ao Lula.,
dizendo que admite certos pbn�os f�ndamentais do
PT. Afinal ·de contas, Ivete tu esta r ep r e s e n t a nd o
o povo trabalhador do Brasil ou simplesmente per?
seguindo o Brtzol� onde quer que ele estej�? rã,
com medo delél Sabe, .Iiete, tu i o ttpo da mulhar
zinhà f o f o.q u e i r a ,e a turma trabalhista toa vendo 7
isso hã m�ito tempo. "

.

.

Sabe d'uma coisa� Ivete?
Deixa de encher o saco tã ... 1
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Impressiona observar diver
sas pessoas assistindo um progra-

ma de televisão. A cara de idio=
tas, marcantemente expressa, de-
ve assemelhar-se à mesma cara'

que.fazem quando sentados no tro
ninho. Para'pr6ximo futuro, os

psicanalistas, soci610gos, psi-
o

quiatras terão mesa farta, pois
matéria prima para o exercIcio I
de suas profiss6es, não faltar�.

_
O negativismo exercido pela

TV sobre o organismo humano é ra
dical. .Os elétrons livres que es
capam do vIdeo, atravessam noss�
corpo conseguem matar um can�rio
em uma gaiola .posto ante 'o vídeo
em menos de·10 .minutos. Aumentam
o apetite, obrigando a beliscar
.em cada intervalo de propaganda,
dominam o cérebro d�s crianças,
idiotizando-as e engordando-as ,

ficando balofas.
A ansiedade cultural, inatal

nas crianças, em ve� de ser sa
tisfeita com informaç6es sadias
e corretas, é deturpada com sé
ries de desenhos importados que
nada ensinam, pelo con
traria condicionam as jovens men
tes ao fant�stico, ao irreal. As
crianças nâo brincam mais, nao

�ratica� exercI�ios, ficam pre�
sas ante b televisor, relaxam I
nos seus deveres escolares, e a

tualmente já não conseguem· nem
se expressar mais 'corretamente •

A volta ao planeta dos macaCQs .

Como se pode estudar, com um
olho ,no vIdeo, outro no livro,
outro na rua para ver o que, o ca
charro est� fazendo, etc. Não hã
pois, concentração na matéria a'
estudarr e as ,distraç6es fãzem
divergir a mente' em muitos senti
dos. Não se convers� mais com vi

sitas, que também �e ��udam ante
o televisor e depois de duas .ho
ras ou mais de programas e propa
gandas, se despedem e nem dizem
a que vieram. Não se conversa'ma
is cQm os filhos ou parentes, po
is as refeiç6es que eram sagra=
das para o convIvia social,trans

.

formaram-soe. Os filhos chegam ã
mesa, enchem ° prato e partem pa
ra ver a sequência de besteiras-
que os galvaniza.

.

Inventaram um caminho para
F�oduiir no futuro, geraç6es e

mais geraçôes de completos idio
tas,' macambGzibs, deprimidos,ps!
copatas! ·loucos sem saber.

PROGRAMAS DIURNOS: são todos
puerls, sem exceçao. Os desenhos
americanos importados' a peso de
d61ares nem se enquadram em, nos

so'meio, em nosso ambiente, que
diverge frontalmente do exterior
A répetição das aventuras do Ho

mem-Aranha, Dick Tracy e uma en

fi�da de besteira� não cessa, é
infindável. As propagandas sao

, extensissirnas, chatas, sem :ensi
namentos positivos e até mortifi
cantes. Observemos o caso �a me

nina excepcional: "Um milhao de

idiotas,. vendo uma publicidade I
produzida pqr um idiota, mostra�
do uma criança idiota, esperando
arte o milhão de idiotas entre I·
com auxIlias". (Juadros assim, li

quidam 'com o pouco de otimismo 7
que ainda' temos em nossa mente .

são desastrosos.
As novelas, apresentadas em

horários nobres, ensipam fofocas

intrig�s, adultérios, incestos�,
hipocrisias, amoralidades, além

de serem produzidos em grande e�
cala e baratos, reduzidos a pa

pos em apartamentos e telefone. -

\'
mas. Mas vendem e tem IBOPE,pOlS
parece haver atração mórbida'pa�
ra o masoquismo ou auto-flagela
cao.
,

Salvou-se um pouco o progra
ma de MOBRAL da Bibi Ferreira,po
r êm não cr-emos que algum telespeª
tador tenha aprendido a escrever

o seu nome, ou .aprendido a ler

qualquer coisa. O-telecurso do
II gráu, apesar de suas boa� in
tencôes, dos milh6es investidos,
do �oncurso de bons professores,
é superficial. Tão superficial ,

tão rápido, tão curto, que não.
dá tempo nem para -pegar um lápis
ou caderno. Disciplinas que ne .

cessitariam de análise durante I
�O mInimo umas 20 aulas, s�� I
transmi t.Ldae em 10 minuteis.Valeu
para alguma coisa? Aprendeu-se.1
algo para a vida?· Faz sentido I
agir dessa forma com nossa juven
tude? O bloqueio merrt.a'L já se ma

TV: FÁBRIC
I 9

DE ·IDIOTIS
R. KAVANAGH

merecem màis espaço nos jornaisl
que o pr6prio Presidente. da RepG
blica. A Folha de são Paulo, re=
tirou a matéria de Carlos Dru- I
mond, pa�a aufuentar a publicida
de, coment�rios, an�lises dos ca

pItulos das novelas em curso. A
vida fictIcia dos personagens de
televisão é a matéria-prima do
jornalismo brasileiro atualmente
A vida particular dos persona- I
gens é mais devassada que a dos
jogadores de futebol�que também
fazem IBOPE. Felix de Athayde,co
merrtando disse: 'uNa TV Globo re=
centemente o locutor debateu .

a.

novela "Agua Viva", e perguntoul
"Terá Nelson Fragonar direito à.
paternidade de sua filha depois'
de 11 anos?". E continua: Pois
não é a abertura? Terá Leonel I
Brizola direitó à paternidade do
PTB depois de 16 anos? A abertu
ra é uma novela: Brizola não ama

Ivete, que ama Golbery, que .'nao
ama Ulisses, que ama Lula, que
não ama Tancredo, que ama �hales
que não ama Arraes, que ama Bri-
zola etc."

.

Bem j� o disse T.S.Elliot:"A
mente humana não supozta muí, ta
realidade" .

� vida artificial da TV e.
muito mais agressiva ao .homem I
brasileiro do· que esse ou aquele
programa que 'apresenta violência
ela corrói os padr6es culturaisl
do povo-brasileiro, universaliza
a ficção como realidade e desar
ma intelectualmente o povo. .

lfuagiriemas s� fossem trata -

dos pela televisão, problemas '. I
brasileiros, em detalhes: as I
construç6es de usinas nucleares,
a verdade' acontecendo dentrb dos
mangueir6es de Itaipu, os lepro
sários do Norte brasileiro, a lu
ta pela vida do brasileiro mise=
rável, a seca do Nordeste, etc.
TemoS certeza que mu�ta coisa mu
daria -nesse paIs. O impacto na7
opinião 'pública seria tão grande
que o Governo não teria. condi
çôes de continuar os crimes que
atualmente comete e pagaria por
ele? maí s caro do que César pa
gou por tratar mal a Carina. de
"Pai. Herói".

Mas esses problemas não po
dem ser abordado's'pelas TVs. O
Nordest� é preto e branco em lu
ta pela vida e perde IBOPE no ho
r�rio'nobre. Tampouco o Nordeste
trará ou encontrar� patrocinador
Nem no Governo. Afinal tomamos I
,conhecimento da realidadé, ou so
mos 'enganados com belas paisa-- 7
gens? 1.

FILMES: Os que nos são
pingidos são por.'imposição

im -

das

multIs. Faturaram o público bra
sileiro nos cinemas h� décadas ,

agora faturam novamente em TV.
Somos obrigados�a assistir três
ou quatro ou. mais vezes os mes

mos xaropes. Onde ficaram os fil:
mes da PELMEX, UFA,'PATHÉ, mexi
canos� alemães, argentinos etc.?

Parece que a prem{ssa é: po
vo, pobre, faminto, ignorante e

agora cada vez mais idiotizado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS: A a

gressao sobre a bolsa da classel
média e pobre é por demais vio-
'lenta, pois obriga essas famIli�
as a gastos e despesas desneces
sárias, a esforços inauditos p�
ra conseguir a aquisição dessesl
aparelhos principalmente em,epo
cas de Copa do Mundo, de OlimpIa
das, de visita como a do Santo 7'
Padre agora, etc. Destrói os or

çamentos.mais resistentes dessas
c l.a s s e s , t·ão sugadas e tão exigi
das.

Tudo· q�e havia de bom antes
ficou relegado a um segundo pla
no e hoj e, já quas i esquecido. Um'
bom livro, uma boa música, um I
bom papo, ou um bom teatro, uma'

boa ópera, não são mais aceitasl
pelas novas geraç6es. Imaginem I
deixar um espetáculo de "lago I
dos Cisnes", para ve� o "Skoby �

'Doo". É �ossIvel isto? Observa -

tnõ;s' Q problema criado quando o

,televisor vai para a oficina pa
.ra reparos. O reboliço' é ·total '

..

Ninguém sabe o que fazer, .enfiml
é um "corre�corre", obrigandó às
vezes a buscar um aparelho em- I
prestado para conseguir tranqui-
lizar a turma.

'

Noss6� filhos e nós mesmos,es
tamos numa moenda de cana da tec
nologia�moderna, sem condiç6es 7
para escapar. Talvez nossos ne

tos e bisnetos consigam encon- I
trar novos caminhos e reenc6n� I
trar a paz, a felicidade,. a sabe
daria.

nifesta na geração atual, que di
,ficilmente consegue se manifes =

tar, dizer algo; escrever uma
_ I

carta ou redigir um texto.

REPORTAGENS E FATOS REAIS:; I
Tirante os apres�ntados ao vivo,
como a visita doe S. s.João Paulo
II, ou jogos de futebol etc. to
dos os demais são gravados com

antecipa9ão e a2resentados ao P�
blico, ja cortados, distorcidos,
modificados, não representando I
mais a realidade. A� i�formaç6es
são autocensuradas conforme ins
truç6es do Ministro Said Farhat,
que implicitamente exige auto- I �_

controle das emissoras, evitando
mostrar o tr�gico, o feio,o máu,
o derrimente, o-escandaloso� As
secas do Nordeste'atu�is, a� ver

ganhas nacionais e internaciona=
is, as violências praticadas em

todos os lugares, as imoralida.-
des existentes, nem são aborda -

dos, e quando ó são, s6men{e de
relance em dois segundos, .tempo
insuficiente para gravar ou ana

lisar �entalmente. Os desastres,
terremotos, crimes na maioria
são suprimidos, e às vezes venti

lacas quando pertencem a aconte
ci�entos em longInquas pla�as no

exterior.
Os programas educativos como

,o Mundo Animal e Indom�vel, nos

_ tra:::::em ót-irnos programas, abordan

do a fauna e flora, assim como o

meio ambiente em que vivem os a

nimais, sua. procriação, seus pro
blemas etc. Mas, já observaram 7
que a fauna brasileira nunca foi
nem tocada? É tabu. Os nossos ti
lhos corihecem a vida dás focas;
dos elefantes, dos tigres, des I
ursos brancos,' mas desconhecem I
qcialquer relacionamento de nossa

anta, de nosso tamanduá, do,nos
so maracaj�, ou outros quaisquer
não saJ:?endo nem que animais são
esses. Alem do mais os nomes dos
animais do' deserto, di tundra,- I
das estepes etc. ainda são trad�
zidos para o nosso idioma errad�
mente, pelas casas que fazem a

versão para o português.
FICÇÃO: E a matéria .pr-Lma do

jornalismo. Hoje OE jornais da
cidade, abordam com mais'deta-:!
lhes a vida intima de atores e

atrizes de novelas de televisão,
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D_,;MÊSSIIS DI DEMOCRICla
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Teses e antltes�s sao preml�
sas matemáticas.' Após sua análi
se c onc LuLmo s . com a 'síntese.,'
Inicialmente vemos urna irrcompe

,tência total na área administra=
tiva �a Naçã6. Oé escándálps, os

des�andos, as corrupções, surgem
hoje às escáncaras sem pejo, sem

moral, buscando os governantes I
cada vez mais lOcupletar-se pre-
,varicando em seus cargos.

.Aí.nda em poLf.t í.ca vemos após a
extinção da Arena e MDB_, um p Lu+

ripartidarismo acéfalo, prenhe I
de "LrrtrLqa s , ach.ínca l.hes, violên
cias parlamentares, discutindo 7
siglas, Lmpuqnando letras, numa

s�qbência ridícula �omente campa
r-âveL ao matraquear, Lnces sant;e 7-
de_maitacas alv0roçadas. Parti -

dos desgov.:ernados,' sem estrutu -

ras, sem a I í.cerces , buscando li-
'deres mumifLcados 'e seni.s, .que
às pressas retOrnam com idéias /
superadas na. atual conjuntura. A
senilidade reinante nas cúpulas
partidárias procura refazer-se �
"rebuscando," antigos testamentos ,

i�eologias ultrapassadas nos al
farrábio$-mofados e carcomidos.
Nos seis meses'iniciais da dé

cada de i98 O, nada' foi feito v í,«
sando solucionar os numerosos e

,gigantescos problemas que acica
tam a sociedade brasileira, tra
zendo a intranquili'dade, i3- misé
ria, a fome, o medo e a desespe=
rança a milhões de brasileiros .

.0 pensamento ,de toda à Nação, po
vo e governd é nega�ivo, pessi =
mista.

'

Nes,se cáos reinante, surge ag�
ra ULl líder. Lider de todo o

Cristianismo que traz a' esse po
vo sofrido urna mensagem de 'fé.

,
'é inquebrantável com um pensa
menco uno� positivo, conseguindo
galvanizar multidões nunca' vis
tas e em suas mensaqeris a esse I
povo, expôe os problemas sociais,
çom voz, pausada e tr'anquila, su

'gerindo' as soluções que são f â-«.

ceii de viabilizar.

Desinteressadam�nte, sem nada.
a lucrar em sua �eregrinação por
este �asto ter�it6rio, deseja I'
uma sociedade brasileira, unida,
coesa, aad í.a e for t.e ; Aplaudem -

cno os brasileirosde, todos os re-,

eantos,'sensibili�ados pelas ver,

dades que vertem de 'seus, lábios�
�mansamente distribUindo a t:odos
� com profusão, men�agens de paz
amor, 'just í.ça , dLre í, to i éti'ca e

moral. Nos diz o Santo'Padre que
dispensemos o supérfuo, q�e auxi
liemos os,que necessitam, qu� os
ricos procurem ser menos ricos ,

fazendo os pobres menos p-obres ';
que, TER, somente ter poder e ri-'

que�as materiais nada representa
pois são bens transitórios, mas"

- SER, sim,' sér hom��m' na verdade,i
ra acepçao da 'palavra, com pensa
'mentos voltados para o bem, acu=
mulando bens espirituais, e de
s�nvolvendo capacidades latentes
sempre voltadas para a justiça e'
para o direito.

.

Às apoteóticas manifestações I
de nosso povo bem nos mostra que
esse é o pensamento de todos os

bras i leiro s , hoj e preocupados I
com a violência,' a injustiça,

-

a '

imor�lidade e � ins;nia que os I
rodeia.

Na análise·do que está'acont��
cendO atualmente e do que poderá
aconteçer ,após as despedidas de
João Paulo II, recordamos os a-o

contecimentos --:-hoj e pertencentesl
à História do Brasil e do mundo,
observando, que nada de novo have

__
o

rá na face ,da terra que já nao

tenha acontecido.
A História'nos ensina q1.!_e as

interrupções vio-lentas', de LdeoLo

gia�, revoluções e quedas de lí=
deres; conduzem fatalmente a um

retrocesso. Observamos a' qüeda
de Getúlio Vargas e novamente a

sua recondução ao poder. Idênti,co
episódio com Juan Peron na Argen
,tina que também, foi reeleitó'co=
mo única saLvaçâo e dezenas de •

exemplos iguais se sucederam nao

só na Àmérica-Latina', como no

mundo intéiro.
'

OusamosOaquí, abrindo o campo
para a síntese, dizer que o go
verno d"e JániÓ Quadros, interrom

pido com sua renúncia e motivado
por forças ocultas-que são bem

,interpretadas e vistas hoje, �on

.

"IÍ'"
duziu a um vasto retrocesso poll
tico e social no decorrer, ,de to'7
dos esses anos: O homem renunci-.
ou com um respaldo popular de ma

'is de'6 milhões de votos deposi=:
tados em urnas pelo 'povo. Relem-,
bramas ainda que o partido pOli-,
tico de sua filiação foi o Demo�
crata Cristão� Lembramos ainda
,que o Gen., Golbery, hoje autori
'tário e onipoterite colaborQu em

seu governo.
"

Com a bandeira agOra levantada

pelo Santo P'adre em sua visi ta /
B:0 Brasil, bandeira que congrega
todos os ans�ios do povo e repre
senta basicamente a opinião das
oposições, fáci� será renascer I
o �rande Partido, aglutin�ndo.�s
milhões 4e bras

í Le í

r-os que hoje
o, aplaudem freneticamente.
'A dedução f í.na l., não é dificil'

matemáticamente� A História em

próximo futuro recomeçará andei
parou em 1964. A recondução de
Jánio ao Poder congreg�rá as I
idéias opqsicioni��a, as cristãs
a�sim como-será a tábua de salva
çao para um governo que se mos

trou incapaz e irico.ntestavelmen
te voltado aos interesses parti
culares transformando-se em ven

dilhão da, nos sa terra bras í.Le í.na
Parece-nos que será a forma de,

'unir 'a Nação, cristalizando' .uma
'idéia positiva em todo nosso po=

�

vo, a,té' dispensando eleições po
is estas já 'foram. reàlizadas, .de
monstrando bem a optnião popu;Lar

..
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DISCOTECA

Disco

Club
O público exigiu e Valdir PaI

zim e Vilmar Ffnder atenderam o

pedidó: A pàrtir das i2 �or�s
de ho j e a

" AMÊRICADISCO ,CLUBE
que funciona no Estádio> do Améri
ca Futebol Clube estará completa
mente remodelada par� dar, mai�'
conforto a juventude 'que curte a

doidamente os embalas de sábado�
a noit�. Depois da paralização a

,proximada de um mês, a· "discô"da
zona Norte volta com suas insta

laç5es-completamente'modeiniza
das, ma�s amplas, que dará

_

�on
dições de abrigar um público p.e
pelo menos duas mil pes�oas.Para
dar um colorido mais dirrimico. �a

decoração eletronica da AMÊRICt-
foi remodelada e hoje conta com

,mais de 3 mil limpadas, que dará
um visual, incrivel, conf�riu aS-

segurou o "DJs" Polzin.
•

•

A discoteca AMER1CA DISCO CLUB
�oi inaugurada há mais de um-an61
"depois de e-s Eó rç o s dos' empresa
rios Valdir Polzin e Vilmar Fin
der, que sentiram a necessid�de/
de uma discoteca ao público

-

jo
,vem da zona Norte da cidade. E�
ta casa dt espetáculos, tem co

mo átração pri�cipal al&m das mú
sicas lançadas semanalmente, va�
rias sessões cinematográficas, e

que proporcfonam entretenimento,
bem estar iqueles que lá compar�

"

ainda nao decáiu. A dança jovem
que e muito contestada, ainda é
o melhor e mais barato movimento
'da atualidade. Você piga, 30, 40
ou até mesmo_ 100 cruzeiros e dr
ve�te-se pelo menos mais de '�
horas Ln í.nt e r rup t as de som,

- re

chea�o sempre com a boa música u

niversal. Não "ac r cd.í, to que o mo�
vimento nas �iscotecãs está cain
do, o que não exi�te hoje em dia
e aque Ia loucura, pois já d e Lxou
de ser novidade, mas a partici
paçao do jovem'nas noites e tar-
-des das discotecas aumentou, tan
to'é que tivemos que aumentar as

nossas inst�lações para dar à ju
'v en t.ud e maior comodidade",' con
'cluiu.

cem. •
•

/ •

•

Na reinauguração da AMÉRICA
'DIS,CO CLUBE, várias novidades mu

sicais estão progrãmadas e toda�
com lançamento �xclusivo e o DJs
Polzin promete

" loucuras incri
veis ne's t a 'no í. te fria dê inverno

que '[ai pegar fogo "; A AMÊ

DISCO. CLUBE pa-ra . ql!em não �
sabe, func i ona, no\oEstãdl0 do Ame

na zona ijorte_�a �idade,sT
na Rua 'Wdgar Schneider. A

programação ��m seu inicio pre
vi�to is 22 horas e todos estãri/
�endo convidados.

mas,
RICA

rica"
tuado

Declara de utLLí.dade pública, áreas de
terra Ide propriedade do Sr .Amaro João

"'" Amorim,"
�

o Prefeito Municipal de Joinville, no USG de sue s
-ee'r tbu tçêes e de conformidade com .o disposto no a rt . 69, do De-

c ret.o-Le í, nc 3.365, õe 21 de junho de 1941.
.

.

DECRETA:

Art. 19 - Ficam declaradas de utilidade pública, nos
t.ermo s do art. 59, aLfnee "i", do Decreta-Lei n9 3.365, de 21,
de junho de 1.941, para efeito de desapropriação amigável ou ju
dicia1, as áreas de terra adiante descritas, a la. atingida pe
la Rua Albano Schmidt e li ,2a. pela Rua Limeira.

...,

I - Uma faixa de terras, de propriedade de ême ro
João Amorim, sita nesta cidade de' Joinville, lado Noroeste, es

querdo, impar da ,Rua Albano Schmidt, atingida pela mesma 'rua;
em frente a 'casa "nç 1375, de Amaro João Amorim, esquina com a

Rua Limeira, com as seguintes dimensões e confrontações: frente
a Sueste medindo 17, DOm (dezessete metros), na Rua Albano Schmi
dt; fundos a Noroeste medindo 17, DOm (dezessete ,metros), em ter
re s remanescente.s; extremando a Nordeste medindo 2, DOm (dois me
t rosl , no prolongamento da_ Rua Albano Schmidt, em terras de An
t5nio Lino; e a Sudoeste meô í.ndo 2, DOm (dois metros), na esqui=
na da Rua Limeira. Contendo_a área de, 34, 00m2 (trinta e quatrq
metros quadrados), sem benfei tor í.as .

'I II - Mais uma faixa de terras, sita no mesmo lugar e

parte do mesmo terreno, lado Nordeste, direito, par da Rua Li

meira, atingida pela mesma rua, com as seguintes dimensões e 7
confrontações: frente a Sueste medindo 10, SOm (dez metros e cio'
queota centímetros), na Rua Albano Schmidt, com terras acima
descritas; fundos a Noroeste medindo 3, SOm (três metros e cin

quenta centímetros), no prolongamento da Rua Limeira, em terras
de Waldir Cunhai extremando a Nordeste em duas (2) linhas, par_
,tindo -do Noroeste para Sueste medindo 26,'OOm (vinte e seis me
tros), sequf.ndo em curva para a esquerda' com raio de 6,OOm{seis
.rne t ros I , e o desenvolvimento medindo 8i86m (oito metros-e oiten _

[ee e 'seis centímetros), -embas pelo novo alinhamento, em terrás
'remanescentes; e 'a Sudoeste medindo 32, DOm (trinta e dois me

tros), na Rua Limeira. Cont.endo a área de I21,20m2 (cento e vin
te e um metros' e vinte decimetros quadrados), atingindo uma <ca
sa construída de madeira, nç 1375, com 162, DOm2, e mais benfei= ,

torias. Perfazendo as duas áreas deàcnLt.e s um total de ISS, 20m2
(cento e cinquenta e cinco metros e v í.ncevdecLme t.r-os quadrados)
e ambas partes-do registro de imóveis nç 47.551 às f Ls . 155 do
livro nç 3-A/L da la. c

í

rcunsc r-íçêo da Comarca de .ro í.nv
í Ll.e .

sua pUblicaç���' 29 -

E.._:;te Decreto entra em vigor na data

rio.
Art. 39 - Ficam revogadas as disposições e� contr�

Joinville, 26 de junho de 1.980

Luiz Henrique da srjve
í

ra

Prefeito Municipal
Oi 1son BrU'ske, .

'Secretário de PIan. e Coordenaç_��

.,_,
':nfj� i1IÍ

j �. 'M GOv�"N&

de

A p art e s onor.a da AMERICA
,

também foi remod�lada e, agora e

/la conta comum sistema ultra-mo
deTno com capacidade p�pa doi�
mil watts de som, distribuidos
e st ra t eg i.cament e , para que nao

propor c
í

one distorção s9nora.

•

• I

Sôbre a� modificações/introdu-
zidas na "d í

s cfi'", Valdir Polzin

que e 'socio-discotecário, afirma

que" o,movimento das discotecas

Pelo que tudo indic� o governo
federal vai ter um bocado de tra'
balho para por �m pr�tica o con

trole maciçb da naialidad� no !
Brasil depois da visita do papa.
Tem g e nt e, p a g a 'n d o p r a ver.

Declara de utilidade pública ,

área de terra de propriedade /
�o Sr. José Gregório da, 'Silva.

i,..., O Prefeito Municipal de Jolnville,no 'uso
de suas atribuições e de conformidade com adis

posto no art.- 69 do Decreto-Lei n9 3.365, de 21"
de junho de 1941,

DECRETA:-

Art. 19 - Fica declarada 'ae utilidade pó
-bt xce , nos termos do art. 59, allnea "i", do De
ereto-Lei n9 3.365, de 21 de junho de 1941, pa
ra efeito de desapropriação amigável ou judici=
'aI, a área de terra adLarrte descrita, atingida

"pela retificação e caâçemenco da Rua Guarujá.
"Parte de um terreno sito nesta cidade /

t
de Joinville, propriedade de José Gregório da
Silva, Lado Leste, esquerdo, Impar da Rua Guaru

,ja, casa n9 125, atingida pela mesma rue , dis=
tando 123, DOm (cento e vinte e três metros) da
esquina com a Rua Monsenhor Gercino,- com as sé

guintes d í.meneêes e confrontações: frente a Noe

roeste med.í'ndo .l3,ODm (treze metros), na Rua

Guarujã; fundos a Sueste medindo 13, DOm (treze
metros), em terras remanescentes; .extremendc a

Nordeste medindo 7, DOm (sete metros), no prolon
gamento da Rua' cuaruj

ê
, em terras de Jac! Nicõ

lau Rock, casa nç 111; e a Sudoeste-medindo .• --:-
9, DOm (nove metros), cembêm. no prolongamento da
mesma rua. em terras de Alfredo Sierlschlag, ca

sa nc 149.

Contendo�-rea
de lD4,ODm2 (cento e

quatro metros quadrado), sem benfeitorias. Par
te 'db imóvel matricu ado sob n9 Rl-2l48 de 2'B'
de junho de 1978, da 3a. Circunscrição da Comar
'ce de Joinville." � -

. -

Art. 29' - d presente Decreto entra em vi

gor :na data de sua publicação.
'

-

A;t: 39 - Ficam revogadas as disposições
em cont.rarLo •

JOinville, 2,6 de junho de 1. 980

Luiz Henrique da Si.lveira
Prefeito Municipal

secretár ia de
Dilson arüeke
Planejamento e. -ccordênacâc

E DEPOIS?
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IMOBILIARIA
A. B.ORCHAS LTOA.'

COMPRA -.·,VENDA • LOCAÇAO
CRECI 4·

1 - APARTAMENTO DE' LUXO, com 5
dormit6rios, 4 salas' e demais depen
dencias, inclusive 2 banheiros com

pletos !endo armarias embutidos e
ar condicionado. Area construída de
400,00 metros quadrados. Sito a Rua
Botafogo, esquina com Monsenhor
Gercino. Preço Cr$ 3.500,000;00

2 - CASA DE MADEIRA, com 4 dorml-.
, torlos e demais dependencies, em ter

reno de 15,00 x 30,00 metros, Rua
São Leopoldo (Boa Yist« J. Preço
Cr$ 550,000,00 ..

3 ..;_ CASA DE N'ADEIRA com 3 dormi
tarias, sste, copa, cosinha, banheiro e
e levenderie, em terreno de 27 x 50
metros com eree df! 1.250,00 'metros
quadrados, Rua Xanxerê (Bom Re
t"o).· Preço Cr$ 450,000,00

4 - TERR_ENO de 1.30q metros quadra
dos stto à Rua Amta Garibaldi es

quina com Rio Grande do Norte:' com
calçame,!�o. pago. Terrepo. estratégico
para Ediflclo ou Comércio, com 80
metros. de frentes. Cr$ 1.100.000,00.

6 ..:._ .TERRENO de 25x46 metros, com area
, .de 800,00 metros quadraaos, na Rua '·1

. Blumenau, próximo ao Odivan, pelo :

preço de Cr$ 800.000,00. .

6 - TERRENO'de30x37 à R.Joêo Dippe
lrltiú, pelo preçó de.Cr$ 200.000,oÓ

7 - TERRENO de 13x38 metros na Rua
Menoetde Abreu Nova Brasília, Pie..

ço Cr$ 90.000,00, .

L O TE S em diversos pontos da Cídad_
'�. BORCH,AS TRANGUIUDADE NA
AQUISIÇÃO DE,SEU iMÔVEL"

I
I
•

�
I'

í

� (Ç: iro lM O c 00
.

� [!. @ 00 � s V 00 '[!. 'J [Q)oo -,
Especialista e� serviços de
torno e solda el�trica.·
Instalações el�tricas em

geral e re�uperação,' de
moto;res.

V�NDAS E A$SIST�NCIA DAS'
MOTOSERRAS HATSUTA,

Fone:. 26-0770

'1IIi\' .• 0UREIi0
'

,

I. t!hlp._IdI"'....!II '-':+1''''01 Ltd••
.

" ':" ,R.Sfo Paulo, 1229. F: 22.4820.22.0903
, ".'" Crecl: 22'1· Joinvllle • sc.

ADMINIST"ACAo· COMPRA E V�NDADE JMOVEIS
CON&T"uçAOCIVIL

.

V•••

Rua MaraM,. 98 - Bairro 'Floresta
-I O I N V I J.. L !:

01 Terreno com 1100m2 na Rua.

Coron�l Francisço Com��.

02 Mansão - sita ã Rua CeI

Franci�co GomeS, 738. cow
irea de 450m2.

..'

03 - Casa d� Madeira - sita na

Praia do �apri - S. Fran-
cisco do Sul.

'

04 - Cada de Mádeira com dois
terrenos - Bairro Pirana
guamirim.

Rua Dona Francisca, 284

'Fones (000-0474) 22-7911

22-7026 e 22-7457

Cx. Postal NII 385

89200 J O I'N V I L L E Santa Catarina'
/

05 - Dois Terrenos - Bairro 1-

ririG, pr�ximo a Rua P�pa
João XXI1I.

.

06 - Sobrado em Alvenaria - si
ta ã Rua Navarro Lins, .•.
1107. ,Em fase de acabamen
to.

07 - Terreno na Rua Santa Cata
r í.n a , defronte Jardim das
Oliveiras-:-,

..

08 - Terenos - no Itinga
09 - Casa em �lvenaria - De-

fr�nte Jardim das olivei
ras na Rua S�nta Catarina
Estilo JApon�s Xal� Colo
nial.

10 - Uma chicara, ã 25 km de /
Garuva, Estrada Sai ,Mirim
tanques de .p e ix e , boa pas
tagem, tamanho 4 alqueres
uma �tima casa de moradia
'diversos'p�s de fr�tas.

11 - Uma fazenda - 160 alque
res, sita a Estrada S'a i,
Mir imo

VEnDE
Uma casa mixta na Rua Brasil
,I�{riG, com 3 dormit6rios,sa
la de janta� e visita� �ara�

.
da abrigo cozo e banheiro 7
Cr$ 550.000,0,00.

Um ter�eno n� R�a Lindoia, /
com aproxi�adamente-l.565 /
�ts. quadrados Cr$ 500.000,

Lotes no Boehmewald, finan -

c.iados em 20 meses, sem ju -

ros.

Um te�reno n� Rua Eugênio /
Walter - lato Benjamin Cons
tre n t , c/43l,OO mts. quadra -

dos Cr$ '200.000,00.

Coloque em. sua casa o

melhor e mais moderno
telhado do Brasil

.

��lh�S �tAN CARPI.
O 1St r I b U I (j o r E x c I u s Iv o'

,

Glli,mil·;�··
(om. de Mal. de (onstt ltda.

I
•

Rua Santa Catarina, 1.539
FONE (0474) 26-0794

.89.�OO' JOINVILLE SANTA CATARINA
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LIIHA DE·FREI'EI
M. BRANDALISE

\

Comecemos 'a tocar a nossa mfisi/
ca. Ensalemos. Ensinemos ao mai=
or nfimero possivel de pessoa$. I
Mfisica sem agTessão, sem negati�
-�ismos sem d�lfivios, sem pessi -
mismos exagerados; mfisica que se

'j a fácil de execu,tar; de e speran
ças próximas, ,de zeaLí.dades próxI
mas, de reaLí.dade s palpáveis, sem.
utopias, de· uma só cor: a cor da
bandeira nacional,

� carr\egand� no

verde e amarelo; musica de ��tmo
marcadamente brasileiro.

-

Entre os pollticos; de um modo'
geral e principalmente entre os
da ?posição, há uma opinião gen�rallzada de que a Constituinte e
a finica salda, a porta que. condu
zirá âs soluç5es �aiores para �
grave situação pela qual navegai
o Estado, divorciado que está da

- . I

Naçao.
Alegam um sem nfimero de raz5es

qu� habilmente manobrados, aca
bam sempre em Assembléia Nacio -

nal Constituinte, a exemplo da
de 1946, que elaborou, votou e
fez a mais liberal das Cartas I
Magnas.

Resposta concreta. Chega de u

t.o-xí as e filosofias baratas •

•

A
crise é grave. A hora é de ação
consciente e ama-durecida na exp�
r í.êric í.a,

Vivemos ainda, quer queiram ou

não os op6sicionistas, um perlo
do de Revolução que ai está, in
tocável e introcável. As

. forças
,polIticas foram mantidas destal
ou daquela for�a, mas foram man

tidas. Aos pollticos e ao povo
foi permitido e b é, escolher J
seu caminho dentro de normas,nem

Toquemos esta mfisica; que cada
intégran�e da nossa orquestra a

saiba de cor e salteado; que se
a execute em todos os 'lugares I
deste Brasil, sempre de aoordo I
com o o�íginal.

� ,
.

. \ ' ..

sempre respeitada$, de leis que
'estão sendo descumpridas por 1-
quem mesmo as faz, aos caprichos
-de' alguém ou "alguéns" dos qua

.

dros revolucionários.
Os po'ILt

í

cos é bom' que �e ape.!:
cebam que .ainda são vistos como

lepro�os aos tempos de L�zaro e'

mú�tos,
.

infelizmente, se compor
tam de maneira a confirmar esta
visão.

Seus argumentos_são válidos? (
são.
�or outro lado vozes tão �qui

librados e podemos dizer, também
tão realistas,-crêem que d Cons
tituinte não é o chá milagroso I
para a cura de todos os males /
que estão ,a corroer as entranha0
brasileiras, do Estado Brasilei�
roo

Que os integrantes de todós os

conjuntos qesta grande orquestra
sejam sinceros (e honestos) na
sua execução.

Dos poderes, apenas um o é.Ele
pode tudo, contra tudo e todos.

E as oposições consentidas no

inicio, massacradas, -ainda nao

aprenderam. E neste ano de 80,
parecem decididas a mostrar toda
a .sua ignorante vaLerrtLa e a for
ça dos seus coices para busc�r 7
desta forma a democracya sem ob
jetiyos.

A Constituição, no entender I'
destes, -nada mais é do que um or

denamento administrativo e instI
tucional do funcionamento do Es=

I .tado e da 'Nação, se é-que çohse
guimos sintetizar seus pensamen
tos.

Que as oposiç5es apresentem um

G6verno Alternativo. Nada de fi
losofia.e palavreado rebuscado I
nas complicadas fórmulas importa
das. Q�e seja um linguajar claro
e simples, direto e objetivo;que
diga ao povo e ao.Governo exata�
mente o que quer e como quer, co

mo o fará e porque o fará.Não será'a Constituinte que d�
volverá ao Brasil suá maior cre
dibilidade interna ou externa.

- Os politicos quer o sejam de
"carreira", de oportunismo e até
)Jlesmo de farda' tem que cDn�cien
tizar-se de que o povo esta sat�
rado de promessas, de enganos,dê
engodos e �e apeitar o cinto.

'
.

Não e este o 6�minho para con-
. seguir o appio�o povo, sofrido�
desiludido e perigosamente dese�
perançado de melhores �ias e ��
confiança _absoluta nos primprdi
�s da Revolução.

.Que tenhamos a coragem de di
ze�.

Cheg� de �mbromação. Chega de
enganos e passes de mágica e ilu
sionismos.

-

Que as' Oposições ou uma parte
delas. fale rta linguagem �ais pu
'ra o que faria, quand� e se for'
\ Governo.

O povo não �uer mais saber
-

e

não é novidaqe, de polItica e de
pollticos, de constituintes � et
céteras. O que' ele quer é morar
no que é seu, comer alimentoi,es
tudar seus filhos,vestl-los, dar
lhes e manter-lhes a safide e

principalmente deseja parar de
ser ràto de laboratório na mão
de inexperientes �aboratoristas.
Já é hora de se ver algum movi

ment9 real, firme, decidido das
Oposições no sentido de resron �

der ao Presidente Figueiredq no

seu desafio de um Projeto de Go
verno.

Agora, com passos sempre Lir
mes, nao tão depressa como que
rem, mas andando sempre em fren-

- te, p Governo que não se segura
mais (está cáinqo pelas tabelas)�
permitiu que uma luzinha se ácen
desse. Muito bem; aproveitemos 7
dela não para encontrar forças e

soprar para apagá�la, mas nos va

'lermos da su-a claridade. Trace
-..,.

mos um programa. Tracemos uma I
pauta 15 linhas e 4. espa�os) e

nela as notas da nossa musica,da
mfis±ca alternativa e c�idemos rle
cuidar para que os' donos da luz
nao se inquietem e a apaquem.

� preciso 'm6strar ao pov� como

seria u� Governo de Oposiçao.
. Mas qual... com esta turma que
ai está, em que pese alguns vir
tuoses, a maioria está a esperar
apenas da· ocasião de maIt!Pr'em I.
polpudos em�regos.

Nao esqueçam um detalhe, porém
Governantes e Oposiç5es� Atentem
para o povo.

DIVULGUE O JornallEIA) ASSINE HORA' «H»
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o Papa" Está "Arrepiando''
'REF{EXO� VA VISITA PAPAL

Ve�de a Jl�ima �egunda-6ei�� o

Sumo,P�n�Z6ice Jo�o Paulo II 'en
cont�a-�e no B�a�il paÁa mai� /
uma vLs L:« pa�to�al, que e�tá e

üetuando a vá�io� paZ���. Toua
naC�D b�a�ilei�a e�tá mobilizada
e vib�a eu6o�iQamente com a p�e
�ença do �epfteientan�e da Ig�eja
Ca�olica. Em �odo� �� �eto�e� a

mobil��ac�o � total'e na� ca�i
�ai� e ctdade� ci�cunvizinha� /
que o papa vi�Ita�á, �odo� e�t�o '

com um úni'co oo ] e.t.Lv o : �ecepcio�
na� o Papa Joao Paulo II.

EY.YJ. Jo.:tKl:vill_e a �Lt.uac�o (,"n�o �
di6e�entt dn� demii�.cidade� e a

:mobilizacão paka,0e� o Papa em

Cu�itiba � int�n�i. Ca�avdna� o�

ganizada�, &nibu� com �ua� lo�
tacõe� e�go�pda.6, al�m de um /
g�'ande nume�o de pe.��oa� quê via
ja��a c.om i.JeZculo� p�âp�io� .. Na�
loja� de di�c.o� da c.idad� a,veh-

-dagem aumentou con�ide�avelmen�e
e.s t:a �ª,mana, bem c.omo naS' que
vende.m chav e.Ln.o s , oand e i o:s , '6_lâ
mula�

/

e' a�oh.no-� c.om a imag em do
.Surn o PontA..6ic.e.

A VENVA'� V-OS VISCOS

�ia.��ta g�avado4a pa�a at�ai� a

a�encão do públlcà na com-p�à.� de
um LP di���ibuiu g�atui�amen�e /
um �po��e�" de 80x40 c.en�2met�o�
Ja a p�pp�ietá�:ta da� Ldja� KG

Vi�c.o.6, Gilda�le�n a6i�mou que
na� �ua.6 loja.ó (�m núme�o de qua
,t�o.), a pftOQU�ét c.:omecou na .6 egun-=
dd-6ei�a. "Su�p�eenden�em�n�e no

,pe�iodD da ta�de de �egunda-6ei-
"�a com e ç cu a p�àc._u�a do s dL6a.0.6/
em homenagem ao Papa. Em nO.6.6a

loja�a p�oc.u�a 'maio� � p��a. o

di��o da Som Liv�e, �ue di.6t�i -

buiu tamb�m um �o��e� muito boni
�o. O da g�avado�a CIV t.a.mb�m e�
�á �endo bem, ac.ei�o. O

'

públic.o
ma.i� [o vem - -c.ont'inua GJ.lda -tem
pfte6e��nc.ia pa�a um �ompac.�o .6i�
ple� gJtavado pela no�te-am'e�ica-=
iía ,Ko b exta� Ket,tlj, q u e g�àvo u 'a_ /
m ú.6,Lc.a T R I B U TO A J O Ã O ' PAU L O _ 1 I , ,

num �itmo bem mode�no."
.

Na� o u i.n.a» dua� emp�e�a� de /
di�c.o� da c.idade Klein Vi�co� e

Vi�c.olândia a �ituação �- qua.6e t .

id�n�ic.a. Pa���� in�e�e��ado� /
em obte� um' LP, atguvL� g�-avado�/
c.om a vo� do Papa Paulo,II,o pke
Co m�dib � em' to�no de �JO c.�u�
z ei�o�.

-

(

Vu�an�e e.6ta �emana o� �i�c.o�j
g�avadº� em homenagem ao Papa !
l o âo P-aulo II, tive'lam uma ac.ei- MOVIMENTO ROVOVIÃRIO
tac�'o muita boa� .s e.vui o que em a,l
gun� c.a.�Q� a. vevida aumentou ém A-.6 emp�e�a� �de -ôvfibu� de tu�i�
,to�vi.o de 30, a 40 po� c evit.o . -Na mo da. cLâa d e., tamb�m e.s tii o c.o'nfl'
Loja Elwo, �i�uada na Rua Vic. '/ ante� na' .boa as.n.eco.da cii o que ��-:;
i o ào Colin" �e9undo in6o�macõe�1 ��o ne�te '61m de �emana. Com a

da p�opÁietá�la, o di�c.o g�avado
-

vi�ita do Papa i c.idade de Cu�i
em homenagem ao Papa, p,ela g�ava .' tiba,- aL6.�ante ãpena� .162 quilo-=
d on.o: CIV - Companhia lndu�;t�ial-=- m e.r.n.os,' há muita -movimen�acão da
de Vi.6c.o� - �odo� o� 40 exempla- populaçao joinvilen�e. No Au�o /
�e� 6o�a.m vendido�. "Se. �oub�.6�e Viac�o Cata�úi.e:n�e, �egundo A..n-

_mo�- que have�ia uma p�6c.u�a a�- 6oJtmacõe� obtid��, toda)., �� li
�.{,m, �e�..camo� 6eito uma:maia�}.en n'ha.6 no dia de ontemtive�am �u

c.omenda. Como em Joinville há um a� lotacõe�. e�gotada�. Pa�a hoj e
bõm númé.Jto d e p�o;te..6�an�e.6, ac..�e _ o ��vime.nto ma.i.o n. d e.s Eo: e.mp�e.�a
ditá�amo� que a- ven�a de.�te di�-=- �e.�a na linha Flo�ianâpoli.6/tu�i
c.o _n�o s erd.o: mu.i�o boa.,· ma� no� tiba, haja vLs t:o: que ,não man�ê.m

.

enganamo.6-I� .. c.onc.luiu· a p�op�ie:tã linha J oinv1-11e/CU�i�iba. En��e-

�"
_. a, POvo �!=\p., E
- I iHER. Ní� (OM
... Q_Ulh-l e�Td A
:.: R. A 4. 4 o E Q\) tl'1
:- I:s r � -t: í-l (� 1\11) o

-:. A >J E R J> � J) E "

li,,,, 111\\,

I tanto
__

na 'capital âo E�tá.dó a p�o
c.u�a e. demai.6, havendo ne.c.e��ida
de da c.oloc.acão de. ônibu� e.x��a�

Na Emp�e.�a N�i�a Senho�a da Pe,
nna, a �j_�uacã-o � id�n�ica, ·ha::- '

vendo g�ande. pho�u�a do� uiuá�i-, �

o s j oinvilen� es . ,O' 'mo vime.nt o ne�
ta. �e.mana 60i "apu�adoll c.omo di}.;
�e. um 6unc_ioná�io. "E �e c.on�inu
a� a s s Lm , �e.Jte.mo� oue. c.o Lo e.an: T
muito.6 õn�bus ext�a�. Mui�Q� já
�e..6ekva�am �ua� pa��age.ni c_om
ba�tan�e �ntec.e.d�n�ia, pa�� pode
�em vLaj a.n. c.on6o�útvelmente.."

-

_Out�a� emp�e�a� de. �u�i�mo �am
be.m'pen.6a�am na po��ibilid�de d�
um eX�!La, a e:xe:mplo da Ma�anatu�
Tut(i�mo.

-

In 6 o�ma CÕ a.s o bLLia� :n es
ta emp�e�a, de.z ônibu.� d,á e���o
\lotado.6 e. pe.lo meno.6 mai� doi�-
�e�a� comple�ado� a�� hoje pela
manha. O p�e.co da viagem i �a o�

de.m de. C�$ 300,00 c.huzei�o� c.om
di��it� a_um,c.o�v�te. que pe�mite.
a� � �� �A..� ,a mA..� � a a� 1 8 ho�a.6 , " no

c

E�tadA..Q Cou�º Pe.fteikaJ d� Co�i�i
ba. ,A Tu�i�mo ·Holzman� po�,' tl�O
p���uiJt, ôni'bu� p�âp�io não o�ga-'
nA..ZOU nen_huma '{�tacªov "pd�que. vo

. ·c.e� ��be.m como e.& da mui�o ��ab�
lho � �e.�p�n�ab�lidade. da gua�da
d04 o�A..bu�\, explic.ou o di�e.�o�/
da e.mp�e.��. Ao c.ontftá�io·da Em
p-�e.-6a .Tu�i�mo P���iden�e., �ue. n�o

r
-

o�gan�zou exc.u��ao, ma� ja alu

g'�u' v anLo s d� �e:u.6. ônibu.6, piuu:
dA..ve.�.6a� pa�oquia� da c.idade..

-

LEMBRÁI'JÇA PAPAL

Tàdé� que�e.m uma lemb�ança que
vai maJtc.a� a pJte.�e.nca do

'

Papa'
Jdã� Pauló II, e. de �ua e.��adia/
no B�a�il. Com i��o o-me�c.ado au

" me.n.t.ou. pa�a as ·emp�e.�as que ex

plo�am a, ,6 ab�ic.acão de bijute�i
a�. Vu�an�e. a 4e.mana, dlve.��o.6 /
c.amelô�, e �amb�m v��ia� loja� /

/ da c.idade. vende.�am c.haife.i�os,61â
mula�, Ls ou.e.Ln o«, bandeJa� 'e mu"Z
ro s ouxn.o s , obje.;to.6 ,qUe. �em c.omo
o�name.n�o p�incipal a. image.m d�
S,u.mo Po nLZ-6ic.e.. .

'>

�
P f;SS � f: tn'-

. ,� i l. i> A R A J)G.�
; eO�A.'R �Âo É

, �

___ 'M €; v ç'j I.. i-I I:) � .'

,

t\-re.
'Eu QuIS .sou

I ,

t> 1:. Q v � til' NO
j� SAP"pA
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APOSENTADORIA I

De��is de virias anos de ser

viÇD� prestados ao Grupo Empr!
sarial TUPYj aposentou-se na �l
ti ma q u a r ta - f e ira, 'V A 1 d i r R a 1 f'
Ffnkbeiner, que foi homenageado
com um jahtar na Churrascaria /
REX. Na oportunidade diiersos -

diretores e funcionãrios,estive
ram presente�. Ao Valdir Fini
beinei" os cumprimentos da �ólu
na.

APOSENTADORtA II
�

.

,M u i tos . pol I i: i .cos' d a o p o s i ç ã o ,

estão a criticar o ex-p�esiden
te Ernesto GeiséT. O mesmo vai

'ocup,ar ti çargo de presidente ,da
Efupresa Norquisa, filiada a um

grupo multinacional. Geisel co":
mo ex�minjstro, ex-presidente e

general percébe mais de dois m!
lhõeS,de ctuzeiros'mensais. Al�

guns pollticos 'querem cort�r
lhe a a�bsentadoria de éx�pres!
d e n.te .

�BORRACHUDOS

o. combate ao borrachudo conti
nua de "vento em popa ". Na se ::.

gunda-féira, o Pr�sidente da 25
de Julho, A F�ndação Municipal
Ho qen íano Pohlo d , e Lenin _feõa
Assessor da 'Arou'nese., 'Estarao .. em

con�ersa com o Dr, Waldemar Fêr
reira de Alm�ida, Assessor d�

.

O r g a n i -z a ç ã o -M u nd ia 1 d e S a u d e.. Na

'otdem do dia; o assunto princi
p a 1- s er

â

". OS BORRAC HUDOS 'I

ANIVERSARIO

Festejou .o seu terceiro ani 7"
v e r sàr í c , 'a menina GraZielle,fi"
lh�,do nosso amigo e leitor &0::
sa Maria e João Pedro da Costa
'Furtado. Isto foi na terça-fei
ra, oportunidade em que Grazie-,'
le rec�pcionou um grupo de ami
guinhas para �m caf� colonial:

ENCONTRO

·0 disc-jockey Sirgio Silva, e

q�e tambim i reporter da TV SAN
TA CATARINA, vibrando 'euforica::
m�nte com o sucesso'da BOITE
ENCONTRO, ali' na .Li qa 'de So c íe
dades, somehte \s séxtas-feira�
Promete muitas novidades aos a

preciado��s da bo� musica, nova

�. sensaci6nal atração para'bre
ve.

EDITH E FRITZ

Numa promo ç'ão do Cl ub e Sor-op
timista Internacional �e Joinvi

. 1 e, r e a 1 i i ou .: s e' o n tem. a II
ver n is

sage" -d o s .e r t ís t as Edith Si lve1'
ra e Fritz Schneider., tendo S1
d o r e a 1 i z.a d a n o

-

sal ã o d e f e s tas
do, Hotel Tannenhof,. às 20 horas
A. c o o r de n.aç aô esteve a 'cargo' da
Galeria �e Arte L�scaux e foi.
em fav or. do Asilo Be.t he s d ei Ne r f
na Mosimann e,_'lnge Colin recebe
ram os convidados com elegãncii

0'1 SCOTECAS

Na noite de hoje a SH-A-NA- NA
reabre suas portas, para r ec e p c

í
'

ona� o mundo jovem. O DJs,�·VaT
d ir Fi nder v a.i fazer:.."o��l.a�nçà.nien
to da musica II SL�i'()�f.n:J;A,;',P·(JR FÃ
VOR 1', .d o gruE'o),t,tfõtolat,t,s "" '��
t a d e de amanha, '�q...ve�a'?':Jesta<no:
Gloria.,

.

Al vora{lQ�;/ FUf8est,a, ,V'e·...
ra Cruz e Fl um) n>�ns�,_�:t,od:as. no
melhor estilo idas d.ts'c'o-t e c.a s sdo
reggae ei f u n k i

>

-'
.

.

�

,

�,

A ,FESTA DOS SARGENTOS

CAMPO ALEGRE RECEBE PROJETOS
-

.

- Ideal i z ad o pela AJ1UNESC,o pre
feito de Campo Alegre �ec�beu ::

dois projetos de duas pontes in
.terestaduais que ligarã o fuuni::
clpio catarinense, ao do Paranã
.d e nomi na d o Agudos do Sul. O va

.To r ê de 5,2 milhões de, cruzei

.ros.

Ilustrando a nossa coluna� a

beleza da jovem Marisa. Nunes da
Silva, com 19 aninhas. Com os

s eu sol h o s c.I'a ros, es t ã f a zen d'o
.' a c a b e ç a d a � a paz i'a d a'.

-

O c los e

ê do fotógrafo Peninh.a Machado.
fndereço dela? - Não sabemos.

"'
Na noite 'de hoje, 'com t n f cí o às. 23 horas â se

de, s o c i aí, d o C 1 u b e
.

d Q S S'ub t e n e n teseS a r.g e n tos :
realiza um movim�ntado bail�� par� comeniorar os

seus 37 anos de. atividades. A festa serã a'bri
:1 han t ada pélo c on jún t o SUPER SOM T lA, que hã 24·'
an o s i n i n t e r rup t ó s a p r e s en ta - s e em N e w Y o r k e

outros estados ameri canos. O c o nj un.t o c omp o s t o z .

por 13 elementos, p o s.su
í

um qr up ocde quatro ca n

tores que t�ocam de �oupas por �Ove �e2es n�
s�a ap�ésentação? conitit�indo":se num bélp;espe
taculo visual. Entre as apresentações, este an�
a mais, badalada 'f o i na STUDIO 54, discoteca no

v�i6rquinà de tremenda badalação mundial,jã que
somente o "JE!t-set" internacional ali. frequenta
. Formado ha 24 an-os, o SUP�R SOM T/A inieiou ii
sua ativid.de depois di um perfeito:entrosame�
to d é, um g r upa de j o v e n s que f r e q u en t a v a m um
curso de aulas de ing]js, partindo gradativ�men
te ao sucesso.

sendo
Em.79 fizefam 160 apresenta�ões�'

que este ano pretende superar esta mar ...

ca.

O, Clube: dos SargentOs, -c omo ê conhecida a So-":
ciedade.da.Rua Pernambuco, estã sehdo presidida
por BenJ!m1m S�Uppe, e um dos diretores mais ba
d�l�dos.e o n?sso_-am,i�o t i neu Fernandes; que es'
ta na dlretor1a ha ma1S de 10 anos e atualment�
res�ond� �elo DEpar�amento Social., Nos tltimos/
5 aR.OS o ,club� ganhou um en�_rme impulso, princi
,palmente �epo1s da C?nstruçao da sede campestre
onde f?ram construidas piscinas, iampo de fute
bol SU1ÇO e um bem níontado 'restaurante. Aos di-
ret?res do �ube dos Sa r qe n t o s, os cumprimentos;'
a g u 1 d a c o 1 una, p e los r e 1 e van t e s, s 'é r v i ç o S s o c i _:
a-1S prestados a nossa comunidade joi-nvilense."A
grade.�emos o. convite e_estaremos presente .ne st

ã

memorav�l n01te. Amanha, a BABY OANCING CLUB em
ritmo de-discotecas para. o publico juv�nii.
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jEC X CARLOS RENAUX
VAMOSSUARA CAMISA?

o CLUBE DE BRUSQUE SABE O QUE QUER E VEM DISPOSTO A FA.ZER UMA BOA FIGURA
Mais uma vez o Joinville Espor

te Clube defende a sua classifi�
cação no Catarinão/80 enfrentan-

r

do O bom ataque da equipe do Car
los Renaux, que t�m �m Brandão �
sua m e,l h o r e s t r e 1 a. O j o 9 o m a r c a
do para as 15 hdras no Estidio 7
Ernesto Schlemm Sobrinho, deveri
1 e v a r bom pu b 1 i c o, j i que a -t o r
cida pretende que Q clube conti
nue a sua marcha rumo ao tri-cam
p e o na t o; O p r o b l ema maior d e s t

à

semana ,para o t e c n i c ovv s l h a fo
ram as condições.do tempo, que
determinou a transfer�ncia da to
dada de q�arta para quiAta-feir�
ji que o Pre�i4ente da Federação
Catarinense de Futebol, Jose I
E 1 i a-s G i u fi a r i p r e t e n d i a a r o d a
da com boas ar�ecadações.'

lho da Festa do Centenirio da cT
dade, mas quando eles vierem ]
aqui eles verão como se joga um
bom futebol, vai ser uma goleada
na certa", sentenciou um corneta I
n� Boca Maldita. Ouanto �s condi
ç õ e s f 1 s i c a s dos à t 1 e tas, o p r e�

parador'flsico Paulo Coutinho ga
rante�que nas pr�ximas rodadas �
plantel' "e s t a r

à ti n i n d o com um

preparo excelen�e, o que permiti
r i u m c.o n d i c i o n a m e n t o bom p a r a �
conquista de mais um tTtulo, sem
o fantasma 90 cansaço".

<,

�ioca, Ze Carlos Paulista, Ade -

m'i r ou Aerton.

O CARLOS RENAUX

D e ver i c h e g a r a c i d a d e de J o i n
ville na manhã de amanhã,. em via
gem de ônibus especial, devendo]
a 1 mo ç a r na M_a n c h e s t e r. O c 1 u b e I
brusquense que vem obtendo bonsl
resultados nas ultimas trªs roda
das, vem disposto a- c c c o n qu

í

s t a r
um em p at e, a qui me s m o em' J o i n v i 1
le .. O atleta de maior projeção 7.
d e n t r o do. t a r los R e.n a u x e o a t a -

cante Brandão, que e s t
â

se cons
tituindo no artilhetro do club�.

-

Par� este jogo preve-se uma ar·

recadação d� ate 350 mil cruzei
ros haja vista �ue a classifica
ção do JEC e das melhores. O ti
me joinvilense realizou prepara
çió flsica e revisão"medica' na
tarde de ontem e hoje pela manhã
'fari um recréativo com bola, no

estidio ·isto, se a� condições do
tempo-permitir�m, ca�n contrârio
seri em algum ginisio coberto da
ci�ade, possivelmente no Ginisio
I v a fi R o d r i g u e s . P a r a e s.t e j o g o s,

a eqrripe treinada'por �elha deve
ri ser: Borrachinha, Joel, Wag �

ner, Ad íl s o n e Ladinho; Jorgé I
l.u I s , Lico e Valdo; Paulinh_o Ca-

Sobre este jogo Brandão conff
�en�iou para um grupo de amigos:Sel que_enfrentar o JEC em seul'reduto nao e tarefa das mais fi
ceis,_mas j a r a n t o que o goleiroj.Borrachinha conheceri a marca do
.meu gol. Talvez não ganhamos es
te j o 9 o, mas que, v amos

-

c o ns e g u i r
um em p ate' , i s t o v amos ". A p o s s 1 _

vel e s c a l a ç

à

n do a dv e r s
à
r i o doiJEC sera: Jurandir, Moura, Oti _

vio, Narciso e Caci; Dirceu Ja
dir e Brandão; Jair, Valada;es e
Marcolan.

A comissão técnica do JEC acre

dita firmemente na excelente fa�'
se que o clube �sti atravessando,
a�esar da derrota do ulttmo do
mingo contra o Criciuma, resulta
do que foi considerado normal ]
ate pelo ptesidente Waldomiro I
SchUtzler, e alguns torcedores I
f a nà t i c o s- a p

ó
s o jogo fi z e r a ni a

o b s e r v a ç ã o de que 110 J E C pe r deu I
em Criciuma para não tirar o bri

Batalha etern SANTt.FiC-�1 O PAP·r.:}

liv�.R'�NO.s D�
-Atê setembro.
eu boto ela

.lá em cima ...
-Aj uda aqu.,
.s eu s ... *(&)i*
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